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Com o novo Plano Diretor, empresas terão 30 dias, a partir da notificação, para retirar os engenhos publicitários irregulares 

Empresários vão pedir prazo maior 
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Pub 'cidade irregular terá de sair dos ruas 
II 	mi 	ei 

Secretária calcula que cerca de 500 outdoors e frontlights ferem o tombamento de Brasília. GDF promete rigor 
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O Executivo vai dar um 
prazo para adaptar ou remo-
ver os equipamentos que não 
são passíveis de regulariza-
ção. Se após os 30 dias conce-
didos os equipamentos insta-
lados ainda não tiverem de 
acordo com os critérios' esta-
belecidos, o governo vai reti-
rá-los. 

DEMOLIÇÕES - A Secretaria de 
Fiscalização está preparada 
para agir, afirma o subsecre-
tário José da Luz. Ele disse 
que não faltarão fiscais e má-
quinas para limpar a área 
tombada de Brasília. Ao todo, 
são 50 pessoas — entre fun-
cionários do órgão e militares 
do Corpo de Bombeiros —
que serão escaladas para tra-
balhar nas operações. "Arru-
mamos máquinas para fazer 
as demolições", assegura. 

No entanto, José da Luz 
esclarece que os donos de 
equipamentos irregulares que 
foram notificados em outras 
situações terão apenas 72 ho-
ras para retirar os engenhos. 
O subsecretário não soube di-
zer, com exatidão, sobre o 
custo da operação. Segundo 
ele, o valor final depende da 
quantidade de horas de traba-
lho e do tipo de material a ser 
removido. 

Uma das áreas alvos da fis-
calização, e que contém mais 
casos irregulares, é a região 
central do Plano Piloto, que 
abrange o Setor Hoteleiro Sul 
e Norte, o Setor de Autarquias 
Sul e Norte e a Rodoviária. Na 
próxima segunda-feira, deve 
haver uma reunião promovida 
pela Sucar e pela Sefau para 
informar as novas medidas aos 
empresários do setor. 

Se depender do Sindicato 
das Empresas de Publicidade 
Exterior do Distrito Federal 
(Sepex) - que representa 26 das 
32 empresas locais -, os fiscais 
do governo não terão muito 
trabalho. De acordo com o pre-
sidente da Sepex, Raimundo 
Libertato, os empresários estão 
cientes da vigência doFianó-
Diretor e se comprometem a 
retirar os equipamentos irregu- 

lares a partir do dia 15. 
Os primeiros frontlights e 

outdoors a ser removidos se-
rão os instalados no Eixo Mo-
numental, como no terreno do 
Hotel Torre Palace, garante o 
sindicalista. Na área, segun-
do ele, existem entre 10 e 15 
engenhos. "Nos compromete-

' ffi'ds" coiri a remoção dos enge-
nhos irregulares, mas acho 
que fazer o limpa em 30 dias  

não vai dar", acredita Rai-
mundo Liberato. 

A reunião prevista para a 
próxima semana será uma 
oportunidade para discutir a 
flexibilidade do prazo de re-
moção dado pelo governo, 
adianta ele. "Não precisa esse 
desespero para tirar os enge-
nhos. O trabalho precisa ser 
satisfatório", opina. 

A remoção dos equipamen- 

tos publicitários vai dar prejuí-
zo aos empresários do setor de 
30% a 40% sobre os lucros, 
calcula o presidente da Sepex. 
Segundo Raimundo,' a restrição 
para colocar os engenhos, e 
conseqüentemente, a perda na-
tural do faturamente vai forçar 
uma- onda-de- demissões nas 
empresas. Hoje, estima-se que 
3,8 mil empregos diretos e in-
diretos são gerados pelo setor. 


